HISTÓRICO DO FÓRUM DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

HISTÓRICO

A questão educacional no mundo contemporâneo passa, obrigatoriamente, pelo fortalecimento de uma concepção de educação voltada para o regime de colaboração entre as esferas governamentais e não-governamentais. Assim, o modelo de gestão baseado no desenvolvimento de articulações vem-se mostrando como caminho bastante promissor, tanto no sentido de agilizar as ações da área social quanto de promover a democratização do Estado.

Diante dessa realidade, profissionais da educação de diferentes instituições governamentais e não-governamentais do Estado do Rio de Janeiro, no Brasil, assumiram o desafio de construir novas relações, tendo por objetivo principal a discussão das políticas educacionais determinantes do cotidiano dos vários segmentos da educação e a socialização de informações de cunho político, pedagógico, administrativo, financeiro etc.

Neste cenário, surge o Fórum de EJA, fundado em junho de 1996, a partir de encontro estadual proposto pela UNESCO, em preparação à V Conferência Internacional de Educação de Adultos - CONFINTEA, que se realizou em julho de 1997, em Hamburgo, Alemanha. Tornava-se realidade um desejo antigo de muitas pessoas comprometidas com a educação de jovens e adultos, mas que vinham atuando isoladamente, tendo em vista o contexto que se delineou para a educação de jovens e adultos a partir de 1990, quando a Fundação Educar foi extinta e substituída a ação governamental pelo Programa Alfabetização e Cidadania - PNAC, quase natimorto desde a sua criação.

Vem-se mantendo vivo e atuante desde então, com nove anos completos, com número expressivo de participantes e entidades de todo o Estado do RJ. Sua vinculação se faz com propostas, entidades, projetos e pessoas em nível de todo o país, da América Latina e de demais países interessados na mesma questão.

O modelo de gestão adotado pelo Fórum de EJA sustenta-se, basicamente, no compromisso político e na competência técnica dos partícipes. O regime de colaboração tem possibilitado desenvolver ações altamente qualificadas a custos irrisórios, a partir dos recursos disponíveis para as práticas de rotina das diversas instâncias envolvidas. Nos últimos tempos, uma parceria com a ONG ActionAid Brasil possibilitou maiores vôos ao Fórum, em apoios a várias atividades, o que tem qualificado suas ações.
O Fórum caracteriza-se por um espaço de interlocução entre os diversos segmentos da sociedade, com o objetivo de discutir, diante das práticas que são realizadas, as ações destinadas à EJA e propor outras ações que contribuam na construção de políticas públicas democráticas, que contemplem as especificidades que a área possui. Sua atuação é expressiva no que diz respeito à mobilização de educadores e de outros integrantes da sociedade, o que tem sido sua marca, desde 1996, quando iniciou suas atividades.

Pelo fato de constituir uma articulação informal, o Fórum EJA/RJ não tem estrutura própria. Desde o início, contou com o apoio da DEMEC/RJ na indicação de uma Secretaria executiva, que possibilitou a troca de informações e a rede de contatos entre os participantes do Fórum. Após a extinção da DEMEC/RJ, o Fórum também esteve, temporariamente, alocado na UNIRIO. Atualmente, a Secretaria executiva do Fórum funciona na área de EJA da Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, tendo em vista o fato de se ter, no curso de Pedagogia da UERJ, um importante espaço de formação na EJA. O projeto de extensão Parceria com o Fórum EJA/RJ: novos conceitos e práticas foi elaborado para a implantação da Secretaria do Fórum na Universidade, porém sem modificar a relação de parcerias já estabelecidas entre o Fórum e as demais instituições.

Reunindo-se toda terceira segunda-feira de cada mês, o Fórum EJA/RJ iniciou suas atividades com uma mobilização de aproximadamente 20 participantes. Seu crescimento ocorreu na mesma proporção em que passou a abordar, progressivamente, temas variados, abrangentes e afetos às questões prementes do cotidiano dos educadores e das redes públicas. Aos poucos, a participação de secretarias municipais de educação e de outros órgãos de governo tornou-se tão significativa quanto a de educadores independentes, de instituições privadas e de organizações não-governamentais, de maior peso nas primeiras reuniões. É expressivo, a título de exemplo, o fato de secretarias de educação de municípios pobres — e diversos — do Estado esforçarem-se para enviar, com recursos próprios, técnicos e professores aos eventos, na busca de formação e de informação. Hoje, o Fórum aglutina uma média de 100 participantes. Nos eventos especiais (fóruns comemorativos, seminários) esse número é muito mais expressivo.

Em alguns momentos contou-se com a presença de dirigentes/técnicos do MEC, tendo em vista a repercussão da atuação do Fórum/RJ na mudança do quadro educacional dos municípios demandantes de recursos para a formação continuada de professores de EJA, representando substantivo acréscimo na parcela destinada ao financiamento da área com verba do FNDE, assim como em momentos de novas inflexões nas políticas públicas de EJA.

O Fórum EJA/RJ inspirou e auxilia ainda, com base em sua experiência, a organização de outros Fóruns no Rio de Janeiro — Educação Infantil, Educação Especial, Financiamento da Educação e Ensino Médio, assim como a criação de muitos outros por todo o país, tanto em EJA quanto em Educação Infantil.

Em 11 de dezembro de 1998, realizou-se o Fórum dos Fóruns (juntando os demais Fóruns temáticos existentes no estado do RJ), com o objetivo de fazer chegar às mãos de representantes do Governo Estadual recém-eleito uma série de documentos, contendo propostas e reivindicações. Na oportunidade, o então futuro secretário de educação comprometeu-se a analisar as sugestões apresentadas, propondo retornar posteriormente para novo encontro. Em 9 de abril de 1999 deu-se o retorno, em um segundo Fórum dos Fóruns. A Secretaria não só discorreu sobre seus projetos, já incorporando parte daquelas sugestões, como também se dispôs a fazer do espaço a ela oferecido uma assembléia permanente de discussão das políticas educacionais do Estado do Rio de Janeiro, o que na prática não aconteceu.
Por duas vezes o Fórum itinerou, reunindo-se em Itaperuna e em Angra dos Reis, tendo como anfitriãs as Secretarias Municipais de Educação. Anualmente vem realizando um evento especial — seminário — comemorativo de mais um ano de atividades. Por uma vez conseguiu encaminhar um projeto à FAPERJ, que apoiou, parcialmente, a vinda de convidados de outros estados ao evento. No ano de 2004, em parceria com a ONG CEDAC e outros, realizou o V Encontro Estadual de EJA - 8 Anos de Atividades do Fórum EJA/RJ, de 19-20 julho, na UERJ, junto a uma Feira de Economia Solidária, apontando para uma parceria que se consolidou, nacionalmente, um pouco depois.

No âmbito educacional do estado do RJ, a ação do Fórum tem-se feito notar pela participação como membro do Comitê Rio, uma associação de entidades em defesa da formulação coletiva do Plano Estadual de Educação, tendo participado ativamente da organização do I Congresso Estadual de Educação - COED, nos moldes do CONED, de nível nacional. Do mesmo modo, junto ao Comitê, fez-se representar no encontro da sociedade civil em BSB, quando do evento oficial do Grupo de Alto Nível - GAN, defendendo os interesses da educação pública, gratuita e de qualidade social.

No Fórum RJ também foi negociada a participação de um representante dos Fóruns como integrante da Comissão Nacional de Alfabetização, constituída pelo MEC para fazer frente às necessidades de interlocução do Programa Brasil Alfabetizado com a sociedade.

Desde o nascimento da idéia do Encontro Nacional de EJA, o Fórum EJA/RJ tem assumido um importante papel, não apenas abrigando no estado o I ENEJA, como contribuindo para a produção dos documentos resultantes desses encontros — o relatório-síntese, o relatório final e cartas e moções. Como importante articulador do evento, tem estado comprometido com todas as decisões que envolvem a organização de acontecimento de tal porte.

O resultado de parte desse trabalho materializou-se no ano de 2004, com o lançamento do livro editado em parceria MEC/UNESCO, abrindo uma nova coleção — Educação para Todos —, sob o título
 Educação de Jovens e Adultos: uma memória contemporânea. 1996-2004.
Desde agosto de 2004, a ONG ActionAid Brasil decidiu apoiar o Fórum em algumas de suas necessidades, fazendo avançar a ação política desse modo de organização. Com esse projeto, o Fórum pôde, por exemplo, financiar a viagem de 8 delegados ao VI Encontro Nacional em Porto Alegre, sendo possível também, financiar os delegados que participarão deste VII ENEJA, dentre os segmentos sem orçamento. Outra ação importante, realizada através da parceria com a ActionAid Brasil, foi reativar a publicação do Boletim Notícias e distribuir sua nova edição no VI e no próximo VII ENEJA. Nosso Boletim visa a estabelecer uma ampla rede de contatos e de disseminação das atividades realizadas na área, as quais passam a ganhar visibilidade em diferentes espaços sociais.

Com o mesmo propósito do Boletim, de ampliar a disseminação de informações na área, construiu-se uma página na Internet, com o decisivo apoio do Laboratório de Políticas Públicas - LPP/UERJ (www.lpp-uerj.net/forumeja) que vai sendo consolidado, ainda com algumas dificuldades.

Uma importante ação do Fórum, depois de já ter estabelecido parceria com o Conselho Estadual de Educação, para contribuir na (re)formulação da Deliberação nº. 239/2000 da EJA para o estado, pela importante discussão travada anteriormente com o Conselheiro do CNE Jamil Cury quando da elaboração das Diretrizes Curriculares Nacionais para EJA (Parecer CEB nº 11/2000), deu-se recentemente, junto à Comissão de Educação e Cultura da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro - ALERJ, cujo presidente, Deputado Comte Bittemcourt, convidou representante do Fórum para uma audiência pública, e, partir daí, foi articulada junto ao Fórum nova audiência, que aconteceu em dezembro de 2004.

Muitas outras ações vêm ocorrendo junto às secretarias municipais de educação, principalmente, no tocante à aproximação quanto à assessoria pedagógica e à formação continuada de professores, que as atividades do Fórum possibilitam para as entidades que podem oferecer esse serviço.

Os quase dez anos de atividades do Fórum EJA/RJ são inequívocos para demonstrar como é possível, pelo movimento social, organizar a sociedade e pautar as agendas públicas, em favor de direitos da cidadania. Mas também são indispensáveis para fazer repensar a democracia representativa, pela ocupação dos lugares de participação, rompendo as cercas que se interpõem, freqüentemente, entre os cidadãos e o Estado.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 2005.
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